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A Realidade 
A verdade é que o povo guarulhense pre­

cisa aprender a separar o joio do trigo, desper­
tando à realidade em todos os setores de sua 
atividade social. Na qualidade de forte candida­
to a um dos primeiros lugares no conjunto das 
comunas mais prosperas do País, Guarulhos es­
tá na hora de despertar mesmo a realidade. U 
estado em que se encontram a Cidade _e o Mu­
nicípio por lamentavelmente precanos nao justi­
fica o surto progressista que se verifica no se­
tor da iniciativa privada pessimamente servida, 
tanto urbanística quanto socialmente ta­
lando É f acü ds provar que a admmistraçao pu­
blica não se encontra à altura de dar solução 
condigna aos múltiplos problemas que assober­
bam a vida da população do Município. Nem 
mesmo em materia de higiene e assistência, que 
são em muitos sentidos ausentes ou lamenta­
velmente deficientes em Guarulhos, encarad'-
este como centro de grande atividade econorai-
ca e social. Essas deficiências tem reflexo e afe­
tam a vida da coletividade e influem na reputa­
ção de Município fadado a transformar-se em 
um dos principais parques industriais do Esta­
do O pouco que tem realizado a Municipalidade 
não tem conseguido modificar para melhor o as­
pecto provinciano da Cidade. As ruas desta ge­
ralmente estreitas e ocupadas por veículos esta­
cionados, não possuem quase passeio. E o qUe 
possuem nessa materia vive entregue aos en-
gra:xates, vendedores de bilhetes, de frutas, 
de pirjocas e de mil outras parasitagens de 
marreteiros. E o que dizer de seus estabeleci­
mentos' Com raras e respeitáveis exceçoesnao 
recomendam pela sua apresentação e higiene, 
principalmente os bares, as padarias, os res­
taurantes, onde os alimentos são amontoados 
nos balcões e expostos à enxame de moscas e a 
onda de poeira, e onde os vasilhames são ocupa­
dos e lavados em bacias e tinas "coletivamen­
te", por falta de agua corrente nas torneiras. 
Quanto a água, a maioria das residências sente 
sua falta, e se socorre dos poços secularmente 
contaminados pelas fossas negras. O forasteiro 
que adentra Guarulhos sente nauseas, principal­
mente, na parte central da cidade, onde os boei-
ros cheiram mal e os córregos atulhados de ma­
teria infeta exala à cloaca, paraíso ideal para 
os bandos de ratos que neles abundam. Em face 
de tanto abandono, como procedem os respon­
sáveis pela coisa publica? Simplesmente reali­
zam pomposas festas; dão banquetes; gastam 
fortunas em propaganda e por cima toleram a 
ação de aventureiros que vêm de fora e os quais 
muitas vezes vão lesar os estabelecimentos co­
merciais e mdustriais a pretexto de divulgar o 
nome da cidade e de seus políticos. 

Esta a parte negativa de Guarulhos. Mas 
todas essas deficiências poderão melhorar e ser 
solucionadas rapidamente se prevalecer por par­
te de seus dirigentes o amor à Cidade, ao povo 
e ao Município. Sobretudo se se obtar por uma 
administração com base na austeridade, na par­
cimônia nos gastos, na modéstia, na pratica da 
justiça, na renuncia à Yangloria. O Governo re­
volucionário possui uma füosofia; e desta a parte 
que mais de perto (toca às administrações muni­
cipais e constitui num compromisso de honra 
para a Revolução, é aquela que diz respeito a 
redenção do Homem brasileiro. A porta ampla 
que conduz o Homem brasileiro à redenção é o 
MOBRAL. É um assunto muito sério esse com­
promisso As administrações municipais deve­
riam encara-lo com o máximo zelo e acatamen­
to, principalmente os municípios ricos em arre­

cadação. Estes deveriam construir em cada bair­
ro um pavilhão para o MOBRAL e remunerar 
seus professores regiamente, A Nação lhes fica­
ria agradecida. 

VERO DE LIMA 

BRASIL IA 
(CONGRESSO) 

Financiamento de Escolas 
Por considerar que Minas Gerais não tem 

condições nem recursos para fazer frente aos 
problemas de sua rede escolar, o deputado Ho­
mero Santos (ARENA-MG) endossou suges­
tão feita pelod eputado estadual Samir Tanus 
no sentido de o BNH financiar, no Estado, a 
construção de grupos escolares e colégios, por 
meio de convênios com as prefeituras e com o 
governo d Estado. 
A Situação 

Segundo o deputado Homero Santos, Mi­
nas Gerais dispende mais de quatro milhões 
de cruzeiros com aluguéis de prédios, muitas 
vezes não adequados para instalação de gru­
pos ou colégios. E por não contar com uma 
receita capaz de fazer frente às exigências de 
sua rede escolar, o Estado se desdobra tentan­
do superar suas limitações nesse setor, gas­
tando mais do que os minimos previstos com a 
aplicação de 28,5% de sua receita. 

Embora ocupe o segundo lugar em popu­
lação e possua a Segunda rede escolar do país 
Minas não conta com a segunda arrecadação, 
daí o grave problema que se afirma e o des­
compasso existente entre recursos e estrutu­
ra educacional. 

Polui ÇaÇ 

Medidas concretas tendentes a evitar que, 
em futuro proximo, os problemas da poluição 
venham a constituir, no Brasil, um fato tão 
grave como o que se verifica em nações in­
dustrialmente mais desenvolvidas, foram su­
geridas pelo deputado Hermes Macedo (ARE-
NA-PS). 

Os poios industriais que se instalam no 
País - declarou - devem ser objeto de parti­
cular atenção, no que tange ao aspecto da con­
taminação do meio ambiente. As industrias de­
verão ser concedidos incentivos para a adoção 
de métodos e processos que eliminem ou redu­
zam a ação poulidora da atmosfera, dos rios e 
lagos. 

Vitor ia Judiciaria 

A vitoria judiciaria obtida pela Betonita 
União Nordeste S/A, da Paraíba, graças à 
ação do advogado Antonio Vital do Rego, re­
presenta um êxito da economia nacional, afir­
mou o deputado Petronío Figueiredo, ao pedir 
a transcrição nos Anais de editorial do Jornal 
da Paraíba destacando o significado do acon­
tecimento. 

Reportando-se à atuação do advogado pa­
raibano, afirmou o parlamentar que ele "vem 
emprestando aos grandes debates jurídicos um 
colorido diferente que somente a sua corrçção 
profissional, a dedicação e espirito publico po­
deriam dar às causas que abraça esse sentido 
moderno de luta nas tribimas forenses". 

Juventude em 
Marcha 

Paulo ZINGG 
Presidente da Associação 
Paulista de Imprensa 

Nos últimos meses, convocados pelas lide­
ranças jovens de quase todo o Estado, tivemos 
a oportunidade de dialogar com a mocidade de 
São Paulo. A impressão que a juventude cau­
sa em nossos dias é de extrema maturidade. 
Ha consciência dos problemas da hora presen­
te, há compreensão da conjuntura nacional, 
ha mesmo uma vontade revolucionaria em 
marcha, como diria o general Ernesto Geisel 

Na Alta Araraquarense, abrimos a Sema­
na Universitária de Fernandopolis, com cente­
nas de jovens presentes. O tema sugerido foi 
a juventude em face da Revolução de 1964 e 
ali foi possível compreender que longe estavam 
os tempos da demagogia, das verbas fáceis, 
da pícaretagem e da mistificação. Os jovens lo­
cais, liderados por Luiz Alberto Scalope e Luiz 
Carlos Martins, estão preocupados com o de­
senvolvimento de sua cidade e com os empre­
gos que poderão surgir na região. Querem fa­
culdades, mas já sabem que fora da área tec­
nológica o desemprego dos formados é certo. E 
querem sobretudo a renovação política. 

Na Mogiana, em São José do Rio Pardo, 
falamos com as lideranças jovens da cidade 
de Mococa e de Tambaú, igualmente empenha­
das na valorização da região e na formação dos 
seus quadros dirigentes. Um João Pelegríno, 
um José Maurício Bozzi. um Antonio Silva sa­
bem o que querem e estão preparados para lu­
tar pelas suas aspirações. Em Brotas, João 
Teodoro de Oliveira, Sônia Lourenção e outros 
também estão de preparando par os dias de 
amanhã. E a magnifica reação dos jovens de 
Areiopolis, de Guaratínguetá, de São Roque, 
do ABC, também evidencia que a mentalidade 
mudou, que novos rumos foram firmados e 
que os jovens não enganarão mais. 

Se o Brasil possue 61% da populaão com 
menos de 25 anos, no Estado de São Paulo 
essa percentagem deve ser bem maior. Nesse 
caso, mais de dez milhões de paulistas estão 
na faixa dos que não se acham comprometidos 
com o passado, que desconhecem nossas defi­
ciências de ontem e que não aceitam as velhas 
lideranças. Integradas no espirito da Revo­
lução, em plena abertura educacional, cami­
nhando para uma sociedade democratizada, 
essa maioria de jovens-maíoria absoluta da po­
pulação paulista - está se preparando para algo 
melhor e está exercitando seu poder e sua li­
derança. Em nossos diálogos com os jovens, 
com a única credencial da coerência revolucio­
naria, estamos sentindo de que essa juventude 
está em marcha para o trabalho e para sua 
propria afirmação. Afirmação que terá como 
ponto de partida o ano de 64, ano em que ter­
minaram as ilusões, ano em que se iniciou no­
va era para o país. É o que sentimos do Vale 
do Paraíba às barrancas do Paraná, do litoral 
sentista ao vale do Rio Grande, do Grande 
São Paulo às pequenas e abandonadas cidades 
do interior. E como agradecemos ao destino po­
der contribuir para auxiliar essa juventude a ' 
começar a grande marcha. A marcha do Brasil 
potencia. A marcha da Revolução que ainda 
não terminou. A marcha para o futuro. 
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Discos Voadores Invadem 
os Estados Unidos 

Uma grande esquadrilha ds discos voado­
res, está atacando os Estados Unidos. Isto é 
claro, na imaginação de milhares de norte-
americanos. 

A onda que começou a algumas semanas, 
]á causou sérios problemas e fatos humoristi-
ros. Os obietivos não indsntificados, eram vis­
tos do formato; de charuto, de laranja, de bo­
la de futebol (americano), e outros formatos, 
emitindo som e cores diversas. Os seus tripu­
lantes, algumas vezes vistos também eram 
criaturas horrendas, de cor avermelhada, pe­
le enrugada e garras semelhantes às de um ca­
ranguejo. 

Numas dessas aparições foram chamados 
policiais de duas cidades para acabarem com 
os discos que estavam pousados num campo 
de futebol. Os policiais acabaram destruindo oS 
discos, com rajadas de fuzis. Quando aproxi­
maram-se a decepção foi geral, era nada me­
nos do que sacos ds plásticos, com armação de 
madeira e iluminados com velas. Em outra lo­
calidade, a brincadeira foi ainda mais sofistica­
da. Um disco estava pousado junto a estrada, 
milhares de pessoas se reuniram para ver a ma-

Navegando 
pelo Tietê 

Paulo ZINGG 

Presidente da Associação 
Paulista de Imprensa 

Atendendo ao convite de José Bonifacio da 
Silva Jardim, admirável companheiro de trin­
t a anos de lutas, participamos da reabertura 
da navegação do Tietê a bordo do "Tibiriçá", 
num ato cheio de significação politica e econô­
mica. Ninguém ignora que os rios foram os 
grandes veículos da penetração do interior do 
Brasil. Oliveira Ribeiro Neto disse, num dos 
seus poemas, que o Tie-tê foi o cavalo negro 
dos bandeirantes. Partindo do Porto Geral, 
ainda no Tamanduatei os batalhões alcança­
vam o Tietê e demandavam o interior. Venci­
dos o Salto do Itu, em Porto Feliz s em Tietê 
estavam os portos maiores que permitiam che­
gar ao Paraná e através deste aos confins de 
Goiás e de Mato Grosso e aos territórios pla-
tinos. E da mesma forma, o Paraíba, alcança­
do perto de Guararema, permitiu atingir Mi­
nas Gerais. 

O ciclo ferroviário provocou o abandono 
da navegação fluvial, embora o inicio a Paulis­
ta, a Mogiana e a Sorocabana utilizassem tam-
as vias naturais, o que acontecia na região de 
Piracicaba, onde os navios sobreviveram até 
a década de 1930. As rodovias, que passaram a 
competir com as próprias ferrovias, também 
não abr i ram perspectivas à navegação fluvial. 
Somente, após a revolução de 1964, é que as hi-
drovias começaram a merecer apoio oficial, 
com a construção das barragens e eclusas, e 
com a possibilidade de ser restabelecido o 
transporte bara to de numerosos produtos. O 
Tietê está merecendo, com as barragens de Ju -
mirim, Barra Bonita, Bariri, Ibitinga, Promis­
são, Rui Barbosa e Três Irmãos, um tratamen­
to especial. E com a chegada do "Tibiriçá", a 

ravilha. Mas a brincadeira acabou pouco, e lo-
5 go descobriram que o tal disco era de acrílico, 

e que as luzes eram geradas pela bateria do 
Corpo de Bombeiros local. Sendo punidos pela 
travessura cinco bombeiros, envolvidos na 

, brincadeira. 

Os americanos acreditam cegamente nos 
discos voadores, tanto que o prefeito de uma 

, pequena cidade dos E.U.A.., Palácios, j á pre­
parou um campo de pouso para receber os vi-

1 sitantes do espaço, com festa e tudo. 

A explicação das 
Autor idades 

Autoridades ligadas na pesquisa de obje­
tos não identificados, acreditam que isso está 
acontecendo, devido as grandes desolações do 
povo americano. A renuncia do vice-presidente 
o caso Watergate, a guerra do Oriente-Médio. 
Tudo isso, explicam as autoridades está le­
vando o povo a ver o fantástico, para esquecer 
os reais problemas que afetam o país. 

navegação tornou-se uma realidade, simboli­
zada na reaber tura da ponte movei da Bar ra 
Bonita e na viagem que levou jornalistas até 
Pederneiras, numa excursão de três horas. 

Vamos pois navegar pelo Tietê. Voltar às 
tradições e abrir novos caminhos para a eco­
nomia e para o turismo. Aproveitar as nossas 
hidrovias, utiliza-las comercialmente como o 
fazem os europeus. É u m programa ambidoso, 
que está sendo realizado, e cuja importância 
para São Paulo não pode ser subestimada. 

500 (Quinhentas) 
Bolsas de Estudos 
"A EDUCAÇÃO AO ALCANCE DE TODOS" 

proporcionada pelo 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 9 DE JULHO. 

DE GUARULHOS 
Rua Padre Celestino, 108 — Centro 

Telefone 49-1572 — Guarulhos 
Cursos mantidos, nos períodos: manhã, tarde, 

noite 
Técnico de Contabilidade 
Técnico de Eletrônica 
Técnica de Enfermagem 
Técnica de Laboratórios médicos 
Administração de Empresas 
Secretariado 
Normal 
Ginásio (1^ grau) 
Primário 
Pré-primario 
Jardim 

Inscrições aber tas - faça-a já. Seleção 
em dezembro de 1973 - Reserve a sua vaga e 
a sua consequente "bolsa de es tudos" p a r a 
qualquer dos cursos acima referidos. 

Aceita-se transferencias pa ra todas as 
séries - isto é l.a, 2.a e 3.a series de Contabi­
lidade, Eletrônica, Secretariado, etc. 

Guarulhos, outubro de 1973 
Prof. Dr. José Ribamar Matos da Silva 

Diretor Presidente 
Prof. Zaira Peixoto 

Diretora Pedagógica 

JUÍZO DE DIREITO DA l.a VARA DA 
COMARCA DE GUARULHOS — SP 

— Cartório do 1 Oficio — 

EDITAL DE CITAÇÃO DO RÉU NEL­
SON LIMA MIRANDA, COM O PRAZO 
DE TRINTA (30) DIAS, NOS AUTOS DA 
AÇÃO ORDINÁRIA DE DESQUITE QUE 
LHE É MOVIDA POR HELENITA CA­
LHEIRA MIRANDA; 

O DOUTOR MAURÍCIO DA COSTA 
CARVALHO VIDIGAL, Juiz de Direito 
da l.a Vara desta cidade e comarca de 
Guarulhos Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER a todos que o presente edi­
tal virem e dele conhecimento tiverem, que 
perante este Juizo e Cartório do 1° Oficio, 
processam-se os autos da Ação Ordinária de 
Desquite, requerida por Helenita Calheira Mi^ 
randa contra Nelson Lima Miranda, e, cons­
tando que o Réu NELSON LIMA MIRANDA, 
brasileiro, casado, do comercio, encontra-se 
em lugar incerto e não sabido, pelo presente 
edital, fica o referido réu CITADO do teor do 
pedido inicial sm seu resumo, a saber: HELE­
NITA CALHEIRA MIRANDA, brasileira, do 
lar, residente e domiciliada à r. Manoel TeUes 
Barreto, 15 - fundos, no bair ro do Jd. Vüa 
Galvão, nes ta cidade e comarca de Guarulhos, 
requer o DESQUITE, de seu marido NELSON 
LIMA MIRANDA, com fundamento nos art i ­
gos 316 e 317, III, todos do Código Civil, pelos 
motivos que seguem: que da união com o su­
plicado, nasceu u m filho de nome SERGIO 
ROBERTO CALHEIRA MIRANDA de 8 anos 
de idade; que o casal não t em bens a partilhar,; 
que devido aos maus t r a tos inflmgidos a su­
plicante, pelo suplicado, chegando inclusive a 
assumir cará ter delituoso, impossibilitando 
portanto a vida em comum, passando a supli­
cante a residir no endereço acima citado e o 
suplicado a r. Armando Dias, 571 no bair ro 
de Vila Diva - Capital. Requer, an te o exposto 
seja decretado o desquite do casal, não haven­
do necessidade de separação de corpos, u m a 
vez que já se acham separados , requerendo 
ainda a guarda de seu filho menor. P ro t e s t a 
por todos os meios de p rova e m direito permi­
tidos, notadamente , pelo depoimento pessoal 
do suplicado, inquirição de tes temunhas , jun­
tada de novos documentos. Guarulhos , 24 de 
maio de 1971 Subscrevem os procuradores da 
autora, José Ribamar Matos da Silva - advo­
gado. OAB 9.130-SP e Hoanes Koutoudjian -
Estagiário', e p a r a comparecer peran te este 
JUÍZO, no Fórum e sala das audiências, n o ' d i a 
17 de dezembro, às 13,00 horas , quando t e r á 
lugar a audiência de reconciliação, de cuja da­
ta contar-se-á o prazo p a r a a apresentação de 
contestação. E, pa ra que ninguém possa alegar 
ignorância, expediu-se o presente edital, que 
será afixado e publicado na forma da lei. Da­
do e passado nes ta cidade e comarca de Gua­
rulhos, aos 23 de outubro de 1973. Eu, (Shugi 
Horio), Escrevente autorizado, datilografei e 
subscrevi. 

O Juiz de Direito da l .a Vara 
Mauricio da Costa Carvalho Vidigal 

B r a s i l i a 
(Congresso) 

CÂMARA VAI AGIR CONTRA O TOXICO 

Por 123 votos a favor, 37 contra e uma abs­
tenção, o Plenário da Câmara aprovou, ontem 
a criação de u m a comissão especial dest inada 
a estudar e a elaborar projeto sobre o tráfego 
e uso de tóxicos e que terá sessenta dias pa ra 
concluir seus trabalhos. 

(conclui n a pag. 3) 
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Em Fase Final 
Convênio DTSfER -
JDER Para Conclusão 
da Estrada Tauhaté-
Campos 

Dez milhões de cruzeiros é quanto o Go­
verno Federal, por intemédio do Ministério 
dos Transportes, vai destinar à conclaisão de 
duas importantes estradas para o Vale do Pa­
raíba. A informação é do secretario Paulo 
Maluf, o qual explicou que está em fase final a 
concretização de convênio entre DNER e DER, 
pelo qual aquela doação será aplicada em 
1974 nas ligações Taubaté-Tremembé-Piracua^ 
ma-Eugenio Lefrevs-Campos do Jordão e na 
estrada Pindamonhangaha-Campos do Jordão 
ANTIGA RIO - SÃO PAULO 

Ainda como obra importante que o go­
vernador Laudo Natel determinou em benefi­
cio da vasta região do Vale do Paraiba Maluf 
acrescentou que foi aprovado e se-rá iniciado 
brevemente do trecho Lorena-Cachoeira Pau­
lista, cujo melhoramento vem sendo reivindi­
cado há anos pela população da região. Acres­
centou que, com o termino das ligações Gua-
ratinguetá-Lorena e Lorena-Cachoeira-Cruzei-
ro, chegar-se-á ao termino do asfaltamento de 
toda a antiga estrada Rio-São Paulo, no tre­
cho do Vale do Paraiba, e por onde, durante 
longos anos, se escoou a produção do parque 
industrial paulista rumo à ex-capital federal 
do País. Ainda recentemente, a antiga Rio-São 
Paulo, na part» que atravessa a Grande São 
Paulo, também foi reconstruída e benefician­
do ampla região de Mogi das Cruzes. 
LITORAL 

Ao informar que prosseguem os trabalhos 
de implantação no trecho São Luiz do Parai-
tinga ao Alto da Serra, na extensão de- 25 qui­
lômetros, na ligação Taubaté-Ubatuba, Maluf 
informou que dentro de 3 a 4 meses estará con­
cluído o projeto de implantação do trecho Al­
to da Serra-Ubatuba, em complementação ao 
primeiro. Os estudos nesse sentido estão sen­
do concluídos as obras serão colocadas em con­
corrência. 

Essa ligação de dificil construção, devido 
ao terreno acidentado por onde passará a es­
trada, beneficiará população de quase 800 mü 
liabitantes , que terão fácil acesso ao Utoral. 

LENDO 
E 

COMENTANDO 

— o prefeito paulistano, sr. Miguel Colas 
suonno, vai atender o oficio do Sindicato dos Lo 
jistas no sentido de concluir muitas obras em 
andamento, pois o comercio nessas localidades 
se sente prejudicado, mormente com a aproxi­
mação do Natal e Ano Novo, quando o movi­
mento de compra e venda é intenso. 

— Na reunião, realizada 2.a feira pelos 
representantes de empresas aéreas, foi exa 
minado o projeto que visa a ampliação de Vi 
racopos. 

— E.U.A. c a URSS. decidindo de comum 
acordo de cooperar para a pacificação do 
Oriente Médio, contribuiu para aproximação 
mutua dessa duas potencias, 

— Eder Jofre sempre campeão. 

— Kissinger com sua carinha de Golias 
brasileiro corou-se de louros como pacificador 
e como campeão da paz. Tanto que Estocolmo 
sem discutir conferiur-lhe o Premio Nobel da 
Paz. 

— A Petrobrás se sente aliviada com o 
término da guerra no Oriente Médio. Não é 
para menos... 

— Os representantes do Partido Democra­
ta pretendem propor o impedimento do Pre­
sidente Nixon. 

— Amigos, amigos, negócios à parte... O 
Brasil acaba de estabelecer relações com a 
Alemanha Oriental. Logo teremos funcionando' 
uma embaixada do lado de lá do muro... ' 

I 
— A Justiça de São Paulo acaba de decrer 

tar a prisão do delegado de policia, Sergio Fer­
nandes Paranhos Fleury e os investigadores 
Astorige de Paula e Silva e João Carlos Tralli. 
Cumprirão de 12 a 30 anos de prisão pela mor­
te de José de Souza Cruz. 

— Foram adiadas para a assinatura do 
acordo para o fornecimento do gás pela Bolivia 
ao Brasil. 

— Morreu no dia 22, em San Juan, Porto 
iRieo, aos 96 anos de idade, o famoso violonce­
lista, Pablo Casals. 

O Comercio 
das A r m a s 

WASHINGTON, (AP) — O comercio in­
ternacional de armas convencionais foi de 48,4 
bilhões de dólares (298,1 bilhões de cruzeiros) 
durante a década de 1961 - 1971, revelou ontem 
o governo nortei-americano. 

Os Estados Unidos e a União Soviética fo­
ram, de longe, os maiores fornecedores de ar­
mas, mas o estudo mostra que existem outros 
54 paises na lista de exportadores de armas. 
Raises neutros e pacíficos como a Suiça e Sué­
cia se encontram Entre eles, bem como algu­
mas nações subdesenvolvidas incluindo o Pa­
quistão e a Argélia. 

O estudo, preparado pela Agencia de Con­
trole de Armas e Desarmamento dos Estados 
Unidos, afirmou que, em dólares, o comercio 
mundial de armas era de 5,1 bilhões de dóla­
res (31,4 bilhões de cruzeiros), e hoje atingiu 
48,4 bilhões. 

A. Tecnologia 

0 estudo leva em conta a mudança interi-
nacional de equipamentos como os foguetes 
terra-ar, aviões de combate, unidades navais 
de combate, tanques, artilharia e outras ar­
mas, e revela que durante a década de 1961 -
1971 ocorreram os seguintes fatos; 

1 — Os Estados Unidos exportaram ar­
mas num valor de 22,7 bilhões de dólares e a 
União Soviética de 14,7 bilhões. 

2 — O fornecimento de -equipamentos mi-
]itar dos Estados Unidos ao Vietnã do Sul equi­
valeram a 5,2 bilhões aproximadamente o tri­
plo do-que foi fornecido por Moscou aiíSTiõrfê^" 
vietnamitas. 

3' — Os seguintes paises receberam armas 
tanto de Washington como de Moscou: índia, 
Paquistão, Indonesia Irã, Iraqui, Libano, Cam­
boja Finlândia e luguslavia. 

4 — Cinquenta e dois paises exportaram 
e importaram armas. 

5 — Os embarques de armas por parte da 
União Soviética para Cuba excederam os dos 
Estados Unidos para os outros 21 paises da 
América Latina. As importações de armas de 
Moscou por Cuba equivaleram a 827 milhões 
de dólares, a cifra individual mais elevada de 
que para qualquer pais subdesenvolvido, a 
exceção dos paises da Indochina. 

(Folha de S. Paulo) 

Brasil ia 
(CONGRESSO) 

(conclusão da pag. 2) 

Um dos autores do requerimento, deputa­
do Tourinho Dantas (ARENA-BA), ao justifi­
car a iniciativa, considerou que a legislação 
vigente especifica (Lei n̂ " 5725) se tem de-
TOonstrado absolutamente inóqua ante a ação 
dos traficantes, "dos quais não só os viciados 
são vitimas como também toda a sociedade 
•brasileira". 

J 
SOLUÇÃO 

Para o deputado Tourinho Dantas, o pro-
"blema não é politico; não o é da ARENA ou do 
MDB, mas de toda a sociedade brasileira. A 
comissão demonstra o interesse da Câmara pe­
lo caso, "porque não é possível que, com três 
crimes sucessivos nesta cidade, esta Casa fi­
que inerte." 

Entende que o mecanismo policial brasi­
leiro não está em condições de encarar o prcr 
blema, inclusive dado o alto grau de corrupção 
existente em seu meio: "as mais das vezes são 
os próprios policiais de nivel inferior que che­
fiam quadrilhas de traficantes de maconha". 

SUBVERSÃO 

O outro autor do requerimento, deputado 
Fábio Fonseca (MDB-MP), enfocou por seu 
turno o angulo de segurança nacional, por 
acreditar que o uso de drogas da maneira co­
mo está sendo feito, levará inevitavelmente o 
país a um estado de subversão e liquidará por 
completo a atual juventude. 

O que se pretende com a Comissão é for­
mular a lei, melhora-la, não para apanhar vi­
ciados mais para apanhar aqueles que indu­
zem a nossa juventude ao vido. 

DISTINÇÃO 

O deputado Nina Ribeiro (ARENA-GB), 
que também focalizou o assunto, fez a distin­

ção -entre o viciado e o traficante. Na sua opi­
nião, a figura do experimentador, que é um 
mero curioso, do viciado, que é um pobre coi­
tado que está a merecer mais carinho e ajuda 
clinica do que outra coisa, é distinta da "he­
dionda, terrível, tenebrosa figura do "trafican­
te". Daí a necessidade do aperfeiçoamento da 
legislação atual. Ele crê no êxito da comissão, 
julgando que a iniciativa conseguirá medidas 
validas que atingirão o objetivo maior que é 
o de coibir abusos, escândalos e distorções. 

TRAFICO 

Considerando ser dever do Executivo 
combater a subversão, a sonegação e corrup­
ção, o deputado Maurício Toledo (ARENA-SP) 
disse não compreender o sistema do trafico de 
entorpecentes em Brasilia dadas as caracte­
rísticas da cidade. •" 

Não se justifica que isso ocorra aqui -
observou - pois se trata de uma cidade em que 
a fiscalização de entrada e saida é facilitada 
pelas poucas estradas. Só há um aeroporto 
que pode ser controlado. 
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EDITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão 

do Registro Civil das Pessoas Naturais do dis-
trito-sede do munidpio e comarca de Guaru­
lhos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar _e 
apresentaram os documentos exigidos no arti­
go 180 do Código Civil-

VALDEMIR ALVES NASCIMENTO e 
D HELENA GONÇALVES DE OLIVEIRA 

Ele nascido em Itabuna ^ Estado da Bahia 
a 26 de janeiro de 1945, profissão pintor, esta-
dõ^civirsõIteTro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de Jorge Manoel Nascimento e 
de D. Albertina Alves Nascimento. 

Ela nascida em Banco Central - Estado da 
Bahia a 18 de agosto de 1942, profissão p. do­
mesticas, estado civü solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, filha de Avelino Gon­
çalves de Oliveira & de D. Maria Figueiredo 
de Oliveira. 

Guarulhos 24 de outubro de 1973 

DOMINGOS VITIELO CIRYLLO NETO e 
D CELDA FIORINI DE MORAIS 

Ele nascido em a Capital deste Estado a 26 
de novembro de 1948, profissão contador, esta­
do civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, fUho de Paschoal Vitiello Ciryllo e de 
D. Conseta da Silva Ciryllo 

Ela nascida em Milagre - Estado de Minas 
Gerais a 20 de junho de 1953 profissão escritu­
raria, estado civil solteira domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha de José Lourenço 
de Morais e de D Zulmira Fiorini de Morais. 
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MANOEL MELITO NOGUEIRA e 
D CLEIDE BARBARA RODRIGUES 

Ele nascido em Quixadá - Estado do Cea­
rá a 13 de agosto de 1951, profissão industria-
rio, estado civil solteiro, domiciliado e residen­
te neste distrito, fUho de Francisco Otávio de 
Almeida e de D. Maria de Lourdes Nogueira. 

Ela nascida em Guaranésia, Estado de Mi­
nas Gerais a 10 ds janeiro de 1953 profissão p. 
domesticas, estado civil solteira, domiciliada e 
residente neste distrito, füha de D. Oscarina 
Maria Rodrigues. 
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JOSÉ FERREIRA LEITE e 
D ELIZABETE REGINA DIAS 

Ele nascido sm Bariri, d/Estado a 7 de .«se­
tembro de 1950, profissão operário, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e residente neste dis­
trito, filho de Waldomiro Ferreira Leite e de 
D Olivia Silva Melo 

Ela nascida emLorena, d/Estado a 8 de 
junho de 1956, profissão p. domesticas, estado 

civil solteira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de José Ferreira Dias e de D. Bene­
dita Rodrigues da Süva Dias. 
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LÚCIO ANTONIO DA SILVA e 
D SALETE NAZARETH IBELLI 

Ele nascido em Cosmorama, d/Estato a 
6 de junho de 1952, profissão ferramenteiro, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de João da Süva e de D. 
Arcedina Pereira da Silva 

Ela nascida em a Capital d/Estado a 22 
de outubro de 1954, profissão industriaria, es­
tado civil solteira, domiciliada e residente nes­
te distrito, filha de Lourenço Ibelli e de D. Do-
lorentina Gois Ibelli. 

GoaruUios 24 de outubro de 1973 

OSVALDO ABADE DE OLIVEIRA e 
D MARIA ABADIA ALVES DE SOUZA 

Ele nascido em Jacutinga - Estado da Ba­
hia a 6 de outubro de 1945, profissão industria-
rio, estado civü solteiro, domicüiado e resi­
dente neste distrito, füho de D. Cezaria Jfsus 
de Oliveira. 

Ela nascida em Januaria r- Estado de Mi­
nas Gerais a 15 de agosto de 1955, profissão p 
domesticas, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Martiniano 
Hipólito de Souza e de D. Silvina Alves de 
Souza. 
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JOSÉ DE SOUZA DA SILVA e 
D. EULÁLIA DE SOUSA LEITE 

Ele nascida em Garahuns, Estado de Per­
nambuco a 15 de outubro de 1926, profissão 
padeiro, estado civü solteiro, domiciliado e re­
sidente neste distrito, filho de João de Souza 
da Süva e de D. Josefa Jacinata da Süva. 

Ela nascida em Bom Conselho - Estado de 
Pernambuco a 18 de setembro de 1910 profis­
são p. domesticas, estado civil solteira, domi­
ciliada e residente neste distrito, füha de D 
Francisca Joaquina Conceição. 
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JOAQUIM FELIX " D E SOUZA e 
D MARIA FRANCO DO NASCIMENTO 

Ele nascido em Bre3o dos Anjos, Estado 
do Ceará a 16 de dezembro de 1928, profissão 
operário, estado civü solteiro, domiciliado e re­
sidente neste distrito, íilho de José Felix de 
Souza e de D. Maria Felix Pires 

Ela nascida em Brejo dos Anjos - Estado 
de Pernambuco a 28 ds fevereiro de 1930, pro­
fissão p. domesticas, estado civil solteira, do­
miciliada e residente neste distrito, filha de 
Cicero Franco do Nascimento e de D. Nedina 
Franco do Nascimento. 
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VANDERLEI BANDEIRA FERREIRA e 
D. INÊS MARIA MORAIS 

Ele nascido em a Capital deste Estado a 
19 de novembro de 1954, profissão fotografo. 

estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Bento Paiva Ferreira e 
de D. Teresa Aparecida Ferreira. 

Ela nascida em Uberlândia, Estado de Mi­
nas Gerais a 16 de abrü de 1957, profissão p. 
domesticas, estado civü solteira, domicüiada e 
residente neste distrito, filha de José Morais 
e de D. Carma I^rancisca Morais. 
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Se alguém souber de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado fm car­
tório e publicado pelo jornal "O DIÁRIO DE 
GUARULHOS" no dia 24 de outubro de 1973 

O Escrivão Lourival de Oliveira 

COMARCA DE GUARULHOS — ESTADO 
DE SAO PAULO 

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA 

Proc. ní> 326/72 

Edital de notificação do réu BENEDITO 
REGINALDO DOS SANTOS, com o prazo 
de vinte (20) dias, conforme abaixo se 
declara: 

O DOUTOR MAURÍCIO DA COSTA 
CARVALHO VIDIGAL, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da Cornaria de Guaru­
lhos, Estado de São Paulo, na forma da 
lei. 

FAZ SABER, a todos quantos o presente 
edital de notificação virem ou dele conhecimen­
to tiverem, que por este Juizo e respectivo 
cartório, se processam os termos e atos de 
uma Ação Reivindicatória, sob n° 326/72 que 
J o s é Flausino Antonio e s / m , 
move contra Benedito Reginaldo dos 
Santos e s/m. E tendo nos autos 
informação de que o réu Benedito Reginaldo dos 
Santos, atualmente se encontra em lugar in­
certo e não sabido, pelo presente edital e na 
melhor forma de direito, fica o mesmo NOTI­
FICADO de que seu procuradpr, renunciou ao 
mandato que lhe fora outorgado, e que, após o 
decurso dos vinte (20) dias esse edital, terá 
mais dez (10) dias para constituir novo pro­
curador e se fazer representar nos autos, sob 
pena de prosseguimento do feito, sem sua re­
presentação E para que chegue ao conhecimen­
to de todos, e principalmente do réu, e para 
que no futuro ninguém alegue ignorância, foi 
expedido o presente edital que será publicado 
e afixado no lugar de costume e na forma da 
lei. Guarulhos, 17 de outubro de 1973 Eu 
(Shugi Horio), Escrevente Autorizado, datilo­
grafei e subscrevi 

Maurício da Costa Carvalho Vidigal 
Juiz de Direito 

O DIÁRIO DE GUARULHOS, CONSIDERADO 
O MELHOR JORNAL DO BRASIL 


